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Programa

1. Organização prosódica
Noções de Prosódia

Estrutura prosódica e domínios prosódicos (Fonologia Prosódica)
Proeminência, ritmo e entoação (Fonologia Entoacional)

2. Ritmo
Acento: o correlato acústico duração
Ritmo (classes rítmicas)
– Correlatos acústicos
– Percepção do ritmo
– Fonética e fonologia
Ritmo e aquisição da língua



Programa

1. Organização prosódica
2. Ritmo

Ritmo e restrições fonológicas sobre a percepção
Ritmo e a adaptação de estrangeirismos (L2)

3. Melodia
Melodias das línguas: línguas tonais e línguas entoacionais
Fonética e fonologia da entoação
A entoação do Português
Variação entoacional: variedades do Português e Línguas 

Românicas



Programa

1. Organização prosódica
2. Ritmo
3. Melodia

Melodias das línguas: línguas tonais e línguas entoacionais
Entoação e aquisição da língua
Entoação e aprendizagem/ensino de línguas
Entoação e produção/compreensão do discurso por sujeitos 

com desvios de linguagem
4. Desambiguação prosódica
5. Processamento prosódico



Noções de Prosódia - I

Estrutura prosódica e domínios prosódicos > Fonologia Prosódica

I                          I                          I

φ                         φ                    φ              φ φ  

 ω              ω         ω      ω         ω            ω               ω

σ  σ  σ  σ  σ  σ   σ  σ   σ σ  σ  σ  σ σ  σ σ  σ σ σ σ   σ   σ  σ  σ

A introdução segundo ouvi dizer apresenta  a teoria  dos domínios



Noções de Prosódia – I (domínio do ritmo)

Estrutura prosódica e domínios prosódicos > Fonologia Prosódica

I                          I                                    I

φ                         φ                    φ              φ φ  

 ω              ω         ω      ω         ω            ω               ω

σ  σ  σ  σ  σ  σ   σ  σ   σ σ  σ  σ  σ σ  σ σ  σ σ σ σ   σ   σ  σ  σ

A introdução segundo ouvi dizer apresenta  a teoria  dos domínios



Noções de Prosódia - II
Proeminência e entoação

Iw Iw Is

φs φs φw φw φs

 ωs ωw ωw ωs ωs ωs ωs

σ  σ  σ  σ σs σ  σs σ   σ σs σ σs σ σ σs σ  σ σ σsσ   σ   σ  σs σ

L*+H L*+H H+L*

Hi Hi Li

A introdução segundo ouvi dizer apresenta  a teoria  dos domínios



PEHol Ing Cast It Cat Fr

ouvir

Jap
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